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RESUMO: Estratégias de irrigação deficitária associadas à utilização de osmorreguladores, 

pode ser uma alternativa para a produção de porta-enxertos de goiabeira em regiões semiáridas, 

caracterizadas pela baixa disponibilidade hídrica para fins de irrigação. Neste sentido, 

objetivou-se avaliar as fitomassas e o dano celular em porta-enxertos de goiabeira ‘Crioula’ 

irrigados com frequências de irrigação e aplicação foliar de prolina. Para tal, foi realizado um 

experimento sob condições de casa de vegetação, utilizando o delineamento experimental em 

blocos casualizados com esquema fatorial de 5 × 2, sendo referentes a cinco frequências de 

irrigação (1; 3; 5; 7 e 9 dias) e duas concentrações de prolina (0 e 8 mM), com três repetições e 

duas plantas por parcelas. A aplicação foliar de prolina mitiga os efeitos do déficit hídrico no 

acúmulo de fitomassas da goiabeira irrigada com intervalos de cinco dias entre irrigações, 

porém o aumento no intervalo em dias entre irrigações reduziu as fitomassas de folhas, caule, 

raízes e total.  
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APPLICATION OF PROLINE IN ATTENUATION OF WATER DEFICIT IN 

GUAVA  

 

ABSTRACT: Deficit irrigation strategies associated with the use of osmoregulators may be an 

alternative for the production of guava rootstocks in semiarid regions characterized by low 

water availability for irrigation purposes. Therefore, the objective of this study was to evaluate 

the phytomass and cell damage in ‘Crioula’ guava rootstocks irrigated with irrigation 
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frequencies and foliar application of proline. For this purpose, an experiment was carried out 

under greenhouse conditions, using a randomized block experimental design with a 5 × 2 

factorial scheme, referring to five irrigation frequencies (1; 3; 5; 7 and 9 days) and two proline 

concentrations (0 and 8 mM), with three replicates and two plants per plot. Foliar application 

of proline mitigates the effects of water deficit on the accumulation of phytomass in guava trees 

irrigated with five-day intervals between irrigations, however, increasing the interval in days 

between irrigations reduced the phytomass of leaves, stems, roots and total. 

KEYWORDS: Psidium guajava L., water deficit, osmoregulators 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A região semiárida do Brasil possui condições edafoclimáticas que consistem de 

precipitações pluviométricas que ocorrem em poucos meses do ano, além de elevada 

evapotranspiração e baixa umidade relativa do ar, que geram um déficit hídrico anual 

(MARENGO et al., 2020), comprometendo o desempenho de espécies frutícolas nessa região, 

como a goiabeira (XU et al., 2022).  

A goiabeira se destaca pela sua importância socioeconômica, onde seus frutos podem ser 

consumidos in natura ou processados industrialmente para fabricação de doces, polpas, sulcos 

e diversos outros produtos de grande aceitação comercial (OLIVEIRA et al., 2023).  Neste 

cenário, surge a necessidade de pesquisas envolvendo o uso de substâncias que proporcionem 

a aclimatação das plantas ao déficit hídrico, como a prolina, um aminoácido que atua como 

sinalizador e ativador de respostas de defesa das plantas a estresses ambientais (ALVAREZ et 

al., 2022).  

Neste sentido, objetivou-se avaliar as fitomassas e o dano celular em porta-enxertos de 

goiabeira ‘Crioula’ irrigados com frequências de irrigação e aplicação foliar de prolina. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental ‘Rolando Enrique Rivas 

Castellón’ pertencente ao Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar - CCTA - UFCG, no 

município de São Domingos, Paraíba. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados, com esquema fatorial 5 × 2, sendo cinco frequências de irrigação (1, 3, 5, 7 e 9 
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dias após cada evento de irrigação) e duas concentrações de prolina (0 e 8mM), com três 

repetições e duas plantas por parcela.  

A semeadura foi realizada em sacolas de polietileno com volume de 1,4 dm3 contendo 

substrato formado a partir de areia, solo e esterco na proporção em base de volume de 2:2:1, 

utilizando-se duas sementes por sacola da variedade Crioula e, após a emergência, foi realizado 

o desbaste de plantas, permitindo o crescimento de 1 planta por sacola.  

A adubação foi realizada conforme Novais et al. (1991) e a determinação das lâminas de 

irrigação para as diferentes frequências de irrigação foi feito por lisimetria de pesagem de 

acordo com Silva et al., 2023. As aplicações foliares com a prolina iniciaram as 72 horas antes 

da diferenciação das frequências de irrigação (96 dias após a semeadura) e, posteriormente, 

quinzenalmente as 17 horas até a conclusão do experimento.  

Aos 188 dias após a semeadura (DAS), as plantas foram separadas em caule, folhas e 

raízes e levadas para secagem em estufa à 65 ºC por um período de 72 horas e, posteriormente, 

foram pesadas em balança semi-analítica de 0,001 g e determinados as fitomassas de folha 

(FSF), caule (FSC) e raízes (FSR) e, com os dados foi calculada a fitomassa seca total (FST). 

Na mesma ocasião (188 DAS), foi mensurado o extravasamento de eletrólitos (EE) no limbo 

foliar de acordo com metodologia de Scotti-Campos et al. (2013). 

Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F e nos casos de 

significância, foi utilizado o teste de Tukey (p ≤ 0,05) para a aplicação de prolina e análise de 

regressão polinomial linear e quadrática para as diferentes frequências de irrigação 

(FERREIRA, 2019). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

 

De acordo com a análise de variância (Tabela 1), constata-se efeito significativo da 

interação entre os fatores frequências de irrigação e aplicação foliar de prolina (FR × PRO) para 

fitomassa seca de caule (FSC) e fitomassa seca total (FST) de goiabeira. As frequências de 

irrigação influenciaram significativamente a fitomassa seca de folhas (FSF) e raízes (FSR); já 

a aplicação de prolina teve efeito significativo na fitomassa seca de folhas (FSF) e no 

extravasamento de eletrólitos (EE) de goiabeira ‘Crioula’, aos 188 dias após a semeadura.  
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para Fitomassa seca de folhas (FSF), fitomassa seca de caule (FSC), 

fitomassa seca total (FST), fitomassa seca de raízes (FSR), e extravasamento de eletrólitos (EE) da goiabeira 

‘Crioula’, cultivada sob frequências de irrigação e aplicação foliar de prolina, aos 188 dias após semeadura. 

Fontes de variação GL 
Quadrados médios 

FSC FST FSF FSR EE 

Frequências de irrigação 

(FR) 
4 34,95** 103,18** 18,20** 0,99* 5,77ns 

Regressão Linear 1 88,91** 345,48** 54,83** 3,07** 9,16ns 

Regressão Quadrática 1 5,61** 42,02** 10,13** 0,86ns 5,24ns 

Prolina (PRO) 1 2,79** 15,04** 5,60* 0,02ns 115,89** 

Interação (FR × PRO) 4 1,94** 5,28* 0,31ns 0,19ns 11,94ns 

Blocos 2 0,33 2,08ns 1,18ns 1,03ns 67,37* 

CV (%)  12,92 11,22 19,67 30,28 16,56 

Média  4,10 10,39 4,35 1,94 18,07 
ns, *, **, respectivamente não significativos e significativo a p < 0 ,05 e < 0,01; CV= coeficiente de variação; GL = grau de 

liberdade. 

A fitomassa seca de caule e total da goiabeira ‘Crioula’ sob aplicação de 8 mM de prolina 

foi superior às plantas sem aplicação de prolina nas frequências de irrigação a cada 5 dias, 

porém o acúmulo de fitomassas da goiabeira teve reduções de 9,77 e 8,25% nas plantas sem 

aplicação de prolina e 7,15 e 6,36% nas plantas sob a concentração de 8 mM de prolina por 

incremento de um dia no intervalo de irrigação, respectivamente (Figuras 1A e B). A redução 

de fitomassas deve-se a restrição de água no solo que desencadeia queda na condutância 

estomática, transpiração e captação de carbono intracelular, prejudicando a fotossíntese e 

partição de assimilados (ROQUE et al., 2025), contudo, esses efeitos foram aliviados pela 

prolina devido à sua ação na regulação osmótica, estabilização de proteínas e sinalização de 

estresse, desencadeando mecanismos de defesa que causam tolerância ao déficit hídrico em 

plantas (TORRES et al., 2022). 

 
 

Letra iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

Figura 1. Fitomassa seca de caule - FSC (A) e fitomassa seca total – FST (B) da goiabeira ‘Crioula’ em função da 

interação das frequências de irrigação e aplicação foliar de prolina, aos 188 dias após a semeadura.  



34º CONIRD, 9º Inovagri International Meeting e 5º SBS-Agris, 2025 

5 

Para a fitomassa seca de folhas (FSF) (Figura 2A) e raízes (FSR) (Figura 2C) de goiabeira 

‘Crioula’ verifica-se reduções de 7,09 e 4,50% por aumento de um dia no intervalo de irrigação, 

respectivamente. Comparando as plantas irrigadas a cada nove dias com a goiabeira irrigada 

diariamente, observa-se decréscimos de 61,05 (FSF) e 37,73% (FSR). Períodos prolongados 

entre irrigações provocou reduções nas fitomassas de todos os órgãos dos porta-enxertos de 

goiabeira ‘Crioula’, tais danos são desencadeados, além de fatores estomáticos e oxidativos já 

citados, pelo estresse nutricional, devido à necessidade de água para o carreamento via xilema, 

comprometendo diversos processos nas plantas (SHIADE et al., 2023).  

  

  

Letra iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

Figura 2. Fitomassa seca de folhas - FSF (A) e fitomassa seca de raízes – FSR (C) de goiabeira em função das 

frequências de irrigação e fitomassa seca de folhas - FSF (B) e extravasamento de eletrólitos – EE (D) de goiabeira 

em função da aplicação foliar de prolina, aos 188 dias após a semeadura.  

Observa-se que a utilização de 8mM de prolina reduziu em 19,61% o extravasamento de 

eletrólitos em goiabeira ‘Crioula’ em relação às plantas que não receberam o atenuador (Figura 

2D). Já para fitomassa seca de folhas (FSF), a utilização de prolina proporcionou aumento de 

22,11% em goiabeira quando comparada as plantas conduzidas sem o uso de prolina (Figura 

2B). Esses resultados sugerem que a prolina atuou de maneira benéfica conferindo estabilidade 
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às membranas celulares e mantendo a turgidez celular, resultando em maior crescimento 

vegetativo (HOSSEINIFARD et al., 2022) 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A aplicação foliar de prolina mitiga os efeitos do déficit hídrico no acúmulo de fitomassas 

da goiabeira irrigada com intervalos de cinco dias entre irrigações, porém o aumento no 

intervalo em dias entre irrigações reduziu as fitomassas de folhas, caule, raízes e total.  

A utilização de prolina reduziu o extravasamento de eletrólitos e elevou a fitomassa seca 

de folhas em goiabeira ‘Crioula’, aos 188 dias após a semeadura.  
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